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Estudo da Influência da Temperatura na 
Determinação Sexual de Tambaqui 

(Colossoma macropomum)

Daiana Xavier da Silva1

Fernanda Loureiro Almeida Osullivan2

O tambaqui (Colossoma macropomum) é o peixe mais 
produzido na região Amazônica e, devido a sua importância 
econômica, várias pesquisas têm sido realizadas visando aumentar 
a produtividade da espécie. Até o presente momento não se 
conhece um mecanismo de determinação sexual do tambaqui, 
ou seja, quais fatores (genéticos e/ou ambientais) direcionam a 
formação de ovários e testículos nesse caracídeo. Neste estudo, 
ovos fecundados foram distribuídos aleatoriamente em três 
incubadoras com diferentes temperaturas de água: T1-26 ºC, T2-
28 ºC e T3-30 ºC. Os peixes ficaram em temperatura controlada 
até os 5 meses de idade (10 cm a 12 cm) e foram transferidos para 
tanques-rede. Ao atingirem 20 cm, foram sacrificados 50 animais 
de cada tratamento e suas gônadas foram retiradas, fixadas em 
Bouin e incluídas em parafina para processamento histológico. 

1Bolsista de Iniciação Científica, Paic/Fapeam/Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
2 Médica-veterinária, doutora em Biologia Celular, pesquisadora da Embrapa Amazônia 
Ocidental, Manaus, AM.
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A identificação dos machos baseou-se na presença de cistos 
espermáticos iniciais. Os ovários foram identificados pela 
organização do parênquima gonadal, com o tecido germinativo 
menor e totalmente envolto por tecido conjuntivo. No tecido 
germinativo foram observadas oogônias envoltas pelas células 
pré-foliculares. Observou-se que, até o tamanho total de 23 
cm, não havia oócitos, ou seja, as fêmeas não iniciam a meiose 
até esse tamanho. As únicas células germinativas observadas 
nessas fêmeas foram oogônias dispostas em ninhos. Nos três 
tratamentos houve incidência maior de machos, com percentuais 
de 60%, 62% e 58%, para os tratamentos 1, 2 e 3, respectivamente. 
Entretanto, esses resultados são pouco diferentes da proporção 
1:1 que é o encontrado na natureza. Ou seja, com a abordagem 
realizada neste experimento não há indícios de que a temperatura 
tenha algum efeito sobre o processo de determinação sexual 
do tambaqui, pois tanto a temperatura elevada de 30 °C quanto 
a temperatura normal das águas naturais (28 °C) e de 26 °C 
apresentaram a mesma proporção de machos e fêmeas na 
população.

Termos para indexação: peixe, diferenciação sexual, temperatura.


